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Resumo 

O adobe é um material de construção sustentável, apresentando dois desafios: alta 

absorção de água e baixa resistência à compressão. A “baba de cupim sintética” (BCS) é 

um material derivado de óleos naturais com alto poder coesivo e hidrofóbico. Portanto o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a densidade aparente do adobe com BCS. Os 

resultados foram 1,62;1,76;1,76;1,75 e 1,80g.cm-3 para as adições 0;0,1;0,2;0,4 e 0,8% 

respectivamente. Observou-se o aumento da densidade aparente, portanto maior coesão 

do solo. Confirmou-se o alto poder coesivo da BCS, possibilitando adobes de melhor 

qualidade. 
 

Palavras Chave: estabilizante natural, materiais não convencionais, resíduos na 

construção. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O adobe é constituído por solo e água, sendo possível a incorporação de fibras e 

outros estabilizantes para melhorar suas propriedades (GALÁN-MARÍN et al., 2010). O 

adobe apresenta um excelente conforto (BALKIS 2017) e menor valor energético em 

comparação com materiais de construção convencional (GANDIA et al., 2018). O 

grande desafio do adobe é a baixa resistência à compressão e desestruturação na 

presença de água. Ambos podem ser melhorados pela maior coesão do solo, 

consequentemente o aumento da densidade aparente. 

A estabilizante “baba de cupim sintética” é recentemente utilizada em subleitos 

asfálticos e estradas rurais. A grande vantagem da BCS é o menor custo por conta da 

substituição do cimento e brita, diminuindo o custo de aquisição e logística. A BCS 
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apresenta grande coesão das partículas argilo-minerais do solo e hidrofobicidade. O uso 

da estabilizante em adobes ainda é recente. Corrêa et al. (2014a), Corrêa et al. (2014b) e 

Corrêa et al. (2015) encontraram melhoras nas propriedades físicas e mecânicas do 

adobe. Em solo-cimento, Faria et al., (2016) também encontraram melhoras 

significantes. 

Pensando na melhoria das propriedades do adobe com a utilização de um 

estabilizante novo e relativamente menos agressivo em termos energéticos, o objetivo 

desse trabalho é avaliar a densidade aparente do adobe utilizando a “baba de cupim 

sintética”. 

 

METODOLOGIA 

 

Os tratamentos foram C, BCS1, BCS2, BCS4 e BCS8 de 0; 0,1; 0,2; 0,4 e 0,8% 

de BCS em massa nos adobes. Todos eles foram fabricados no mesmo período, com 

secagem de 35 dias, em local coberto e utilizando as mesmas dimensões de formas 

(30x15x8 cm).  

O solo é considerado um Latossolo Vermelho (EMBRAPA, 2013). Foram feitos 

ensaios de granulometria, textura, difratometria por raios X, limites de consistências e 

densidades de partículas. O solo foi corrigido com areia previamente caracterizada para 

chegar nas proporções ideias de fabricação de adobe. 

A “baba de cupim sintética” foi concedida pela empresa Blinda Solo. A escolha 

do produto levou em conta a não toxidade, alto poder coesivo e alto poder hidrofóbico. 

A escolha das concentrações levou em conta as recomendações do fabricante e Corrêa 

et al., (2015). Utilizaram-se também maiores concentrações para analisar a reação do 

produto com o solo. 

A análise da densidade aparente foi feita por 10 adobes escolhidos 

aleatoriamente. Posteriormente foi feita uma análise micro estrutural com o auxílio de 

um microscópio estereoscópico para observar a micro interação do adobe e comparação 

das adições. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados para os tratamentos foram: 1,619; 1,757; 1,757; 1,749 e 1,798 

g.cm-3 respectivamente para as adições de 0; 0,1; 0,2; 0,4 e 0,8 de BCS em massa no 

adobe. Ocorreu um aumento da densidade aparente no adobe com a adição de 0,1%. De 

acordo com aumento da adição, os valores foram estatisticamente iguais.  

O aumento da densidade aparente pela utilização de BCS pode ser observado 

também por Corrêa et al., (2014a), Corrêa et al., (2015) em adobes e por Faria et al., 

(2016) em solos cimentos. 

As imagens feitas pelo microscópio estereoscópio mostraram uma diminuição 

dos espaços vazios de acordo com o aumento da concentração do estabilizante. As 

imagens também mostraram que de acordo com o aumento da concentração de 

estabilizante ocorreram trincas nos adobes, as trincas ocorrem no processo de secagem e 

são devidas a rápida perda de água que a BCS fornece ao solo. Possivelmente, com o 

aumento da concentração de BCS ocorre a expulsão de água mais rapidamente fazendo 

com que as partículas argilo-minerais não consigam se acomodar e gerem trincas. 



                                                                                                       
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A utilização da “baba de cupim sintética” em adobes aumenta sua densidade 

aparente. O aumento da densidade aparente não é proporcional ao aumento da 

concentração de BCS. A alta dosagem de BCS no adobe além do maior gasto 

econômico, também se torna prejudicial por conta da ocorrência de trincas. A 

concentração de 0,1% é a melhor encontrada para esse tipo de solo. 
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